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R E S U M E N 

La Fenomenología, el método f i losóf ico que inicia E. Husserl, es hoy en día 
una corriente en auge con clara incidencia en el desarrollo de la teoría y crít i ­
ca literarias hispánicas del siglo XX. La línea fenomenológica se convierte, ade­
más, en una de las de mayor actualidad a partir del reconocimiento otorgado a 
la figura del lector c o m o elemento axial en la obra literaria. Dentro de este pen­
samiento hispánico, la Estilística se constituye en una corriente teórica inde­
pendiente. La discipl ina literaria reúne en buena medida, con u n peso superior 
al que se les concede, diversos pr incipios fenomenológicos. A m a d o Alonso, 
u n o de sus representantes fundamentales, guía los objetivos de este artículo: 
explicar la in t roducc ión del pensamiento fenomenológico en España para esta­
blecer las posibles conexiones históricas entre este autor y la corriente f i losóf i ­
ca, a la vez que mostrar los pr incipios fenomenológicos que más han in f lu ido 
en la corriente literaria y en el eminente f i ló logo. 

P A L A B R A S CLAVE 

Teoría de la literatura; Fenomenología; Estilística; A m a d o Alonso. 

A B S T R A C T 

Phenomenology, the phi losophical method init iated b y E. Husserl, is nowa­
days a progressing movement w i t h a clear repercussion o n the deve lopment of 
the 20th century Hispanic literary theory and crit icism. Besides, the phenome-
nological l ine becomes one of the most current ones since the acknowledge­
ment given to the f igure of the reader as a central element in the literary w o r k . 
W i t h i n this Hispanic thought , Stylistics becomes an independent theoretical 
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movement . The literary discipl ine encompasses to a great extent, to a higher 
degree than they are granted, different phenomenologica l pr inciples. Amado 
Alonso, one of its ma in advocates, is the guide o f the aims of this paper: to 
expla in the in t roduct ion o f the phenomenologica l thought in Spain in order to 
establish the potential historical l inks between the author and the phi losophical 
movement , as w e l l as to show the phenomenologica l pr inciples w h i c h have 
most strongly inf luenced the literary movement and the eminent phi lologist . 

K E Y W O R D S 

Literary Theory; Phenomenology; Stylistics; Amado Alonso. 

RÉSUMÉ 

La Phénoménologie, méthode phi losophique fondée par E. Husserl, est 
aujourd'hui u n courant de pensée, en p le in essor, qu i a une grande inf luence 
sur la théorie et la crit ique littéraires du XXe siècle. Le courant phénoméno lo ­
gique est, en outre, l'une des théories les plus actuelles après la reconnaissan­
ce accordée au lecteur comme élément axial de l 'oeuvre littéraire. La Stylistique 
devient u n courant théor ique indépendant dans cette pensée hispanique. La dis­
cipl ine littéraire rassemble différents principes phénoménologiques. A m a d o 
Alonso, l 'un des ses représentants les plus connus, inspire le but de notre tra­
vail : expl iquer l ' introduct ion de la pensée phénoménolog ique en Espagne pour 
établir les possibles liens historiques entre cet auteur et le courant ph i losoph i ­
que, ainsi que le fait de montrer les principes phénoménologiques qui ont 
inf luencé le courant littéraire et l 'éminent phi lo logue. 

M O T S - C L É 

Théorie littéraire; Phénoménologie , Stylistique; Amado Alonso. 

La i n f l u e n c i a d e la F e n o m e n o l o g í a e n e l d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o d e la 

t e o r í a y c r í t i c a l i t e r a r i a s h i s p á n i c a s d e l s i g l o X X s e c o n s t i t u y e e n h i p ó t e ­

s i s n e c e s i t a d a d e r a t i f i c a c i ó n o r é p l i c a u r g e n t e . La F e n o m e n o l o g í a e s 

e s e n c i a l m e n t e e l m é t o d o q u e i n i c i a E d m u n d H u s s e r l , a l q u e c o n s i d e r a ­

m o s a d a l i d c o n s c i e n t e d e la c r e a c i ó n d e u n a f i l o so f í a e s t r i c t a y e x e n t a 

d e p r e j u i c i o s . La i m p o r t a n c i a d e e s t e m é t o d o f i l o s ó f i c o e n la T e o r í a l i t e -
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r a r i a s e e v i d e n c i a d e f o r m a p a l p a b l e e n la a p l i c a c i ó n q u e e l d i s c í p u l o d e l 

m a e s t r o d e G o t t i n g a y F r i b u r g o , R o m á n I n g a r d e n , r e a l i z ó p o r m e d i o d e 

s u o n t o l o g í a , e s t é t i c a y e p i s t e m o l o g í a d e la o b r a d e a r t e l i t e r a r i a . La 

F e n o m e n o l o g í a e s h o y e n d í a u n a c o r r i e n t e e n a u g e , r e q u e r i d a p o r m ú l ­

t i p l e s d i s c i p l i n a s p a r a s u c o n s o l i d a c i ó n , y a s e a p o r q u e e l m é t o d o f e n o -

m e n o l ó g i c o i n f u n d e u n r i g o r d e l q u e e s t á n e x e n t a s o t r a s c o r r i e n t e s f i lo ­

s ó f i c a s , y a p o r q u e c o n s i d e r a n q u e a l g u n o d e l o s p r e s u p u e s t o s f e n o m e -

n o l ó g i c o s s i r v e p a r a e l d e s p l i e g u e d e s u s t e o r í a s . E s e l c a s o d e la 

P s i c o l o g í a , la P s i q u i a t r í a , la S o c i o l o g í a , la P e d a g o g í a . . . L o s e s t u d i o s l i t e ­

r a r i o s a y u d a n a e n g r o s a r e s t a l a r g a l i s ta . H u e l l a s f e n o m e n o l ó g i c a s s e r a s ­

t r e a n e n e l F o r m a l i s m o r u s o , q u e s e p r o l o n g a e n C h e c o s l o v a q u i a a t r a ­

v é s d e l C í r c u l o l i n g ü í s t i c o d e P r a g a , e n la t r a d i c i ó n s e m i o l ó g i c a , e n la 

e s c u e l a d e G i n e b r a , e n la D e c o n s t r u c c i ó n , e n la E s t é t i c a d e la r e c e p c i ó n , 

e n l a s o r i e n t a c i o n e s p r a g m á t i c a s y , p o r ú l t i m o , e n la Es t i l í s t i ca . La l í n e a 

f e n o m e n o l ó g i c a s e c o n v e r t i r á e n u n a d e l a s d e m a y o r a c t u a l i d a d a p a r ­

t ir d e l r e c o n o c i m i e n t o o t o r g a d o a la f i g u r a d e l l e c t o r c o m o e l e m e n t o 

a x i a l e n la o b r a l i t e r a r i a j u n t o c o n la d e l a u t o r y la p r o p i a i n m a n e n c i a 

d e l t e x t o . 

E n e l á m b i t o h i s p á n i c o , e l a l c a n c e y la p r o f u n d i d a d d e l o s p l a n t e a ­

m i e n t o s f e n o m e n o l ó g i c o s h a a f e c t a d o a l o l a r g o d e e s t e s i g l o a l i t e r a t o s 

y c r í t i c o s d e l c a l i b r e d e A n t o n i o M a c h a d o , F r a n c i s c o A y a l a o A l f o n s o 

R e y e s . D e n t r o d e l p e n s a m i e n t o l i t e r a r i o h i s p a n o a m e r i c a n o e s n e c e s a r i o 

r e f e r i r s e a a l g u n o s t e ó r i c o s d e t a l l a i n t e r n a c i o n a l q u e h a n i n v e s t i g a d o la 

o n t o l o g í a , la e s e n c i a d e la o b r a d e a r t e l i t e r a r i a , d e s d e p r e s u p u e s t o s 

f e n o m e n o l ó g i c o s : e l m e x i c a n o M a r i o V a l d é s , e l a r g e n t i n o E n r i q u e 

A n d e r s o n I m b e r t o e l c h i l e n o F é l i x M a r t í n e z B o n a t i . A m a d o A l o n s o 

p o d r í a h a b e r s i d o u n o d e e s o s p e n s a d o r e s q u e e n t r a r o n , d i r e c t a o i n d i ­

r e c t a m e n t e , e n c o n t a c t o c o n H u s s e r l o c o n a l g u n o d e s u s d i s c í p u l o s y 

q u e s e a p r o p i a r o n d e s d e m u y p r o n t o d e a l g u n a d e l a s i d e a s b á s i c a s e n 

e s t a c o r r i e n t e f i l o s ó f i c a . La p i e d r a a n g u l a r d e l p r e s e n t e e s t u d i o e s e l 

i n t e n t o d e i n d a g a r e n la r e l a c i ó n e n t r e la c o r r i e n t e f e n o m e n o l ó g i c a y la 

e s t i l í s t i c a a p a r t i r d e A m a d o A l o n s o . El i n t e r é s d e e s t e a n á l i s i s r a d i c a p a r ­

t i c u l a r m e n t e e n la c o n e x i ó n q u e l o v i n c u l a a l o s e s t u d i o s l i t e r a r i o s a d e ­

m á s d e al p e n s a m i e n t o f i l o s ó f i c o . L i t e r a t u r a C o m p a r a d a q u e t r a s p a s a l o s 

l í m i t e s d e la f i l o so f í a y s e e n c a m i n a a l c a m p o d e la T e o r í a l i t e r a r i a . 

La f i g u r a c l a v e e n la d i f u s i ó n d e l p e n s a m i e n t o f e n o m e n o l ó g i c o e n 

E s p a ñ a e s , c o m o s e h a d i c h o t a n t a s v e c e s , O r t e g a y G a s s e t . La c o n e x i ó n 

d e l m a d r i l e ñ o c o n e l C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s , d e l q u e f u e d i r e c t o r 

e n la s e c c i ó n d e f i l o so f í a c o n t e m p o r á n e a d e s d e 1 9 1 5 , e s u n a d e l a s v í a s 

s i g n i f i c a t i v a s p a r a q u e A m a d o A l o n s o , t o d a v í a e n s u j u v e n t u d , s e s o r -
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p r e n d a c o n l a s p r i n c i p a l e s i n q u i e t u d e s c u l t u r a l e s . E n s u s e n o s e c e l e b r a n 

a c t i v i d a d e s d e l c a r á c t e r d e c u r s o s d e e s p a ñ o l , c o n f e r e n c i a s , t e r t u l i a s , 

v i s i t a s d e p r o f e s o r e s e i n t e l e c t u a l e s e x t r a n j e r o s , s o b r e t o d o e n t r e l o s 

a ñ o s v e i n t e y t r e i n t a . 

G r a c i a s a la l a b o r d e O r t e g a , a l g u n o s d i s c í p u l o s d e l f i l ó s o f o , e n t r e 

l o s q u e s e e n c u e n t r a Z u b i r i , c o n t r i b u i r á n a la d i f u s i ó n d e la c o r r i e n t e 

f i l o s ó f i c a . E s t a m b i é n a t r a v é s d e l m a g i s t e r i o d e O r t e g a c o m o J o s é G a o s 

y M a n u e l G a r c í a M o r e n t e c o m e n z a r á n la l a b o r d e t r a d u c c i ó n d e la o b r a 

d e H u s s e r l d a n d o a la l u z t r e s o b r a s d e l a u t o r : Investigaciones Lógicas 

( 1 9 2 9 ) , Meditaciones Cartesianas ( 1 9 4 2 ) , e Ldeas relativas a una feno­

menología pura y una filosofía fenomenológica ( 1 9 4 9 ) , a d e m á s d e u n a 

o b r a d e P f ä n d e r t i t u l a d a Fenomenología de la voluntad, r e a l i z a d a e n 

v i d a d e H u s s e r l . 

N o s ó l o O r t e g a p o s e í a , e n a q u e l l o s a ñ o s p i o n e r o s , c o n o c i m i e n t o s d e 

F e n o m e n o l o g í a . H a l l a m o s j u n t o a é l a u n a g u s t i n o , e l P a d r e M a r c e l i n o 

A r n a i z , a u t o r d e u n a Psicología basada en la experiencia. La o b r a , q u e 

d a t a d e 1 9 1 4 y q u e a d q u i r i ó d e i n m e d i a t o a m p l i a d i f u s i ó n , p r e s e n t a c o n ­

t i n u a s r e f e r e n c i a s a H u s s e r l a ñ a d i d a s e n l u g a r e s e s t r a t é g i c o s s e g u r a m e n ­

t e e n u n a s e g u n d a r e d a c c i ó n . A l g u n o s e s t u d i o s o s s e ñ a l a n la i m p o r t a n c i a 

d e la i n f l u e n c i a d e e s t e r e l i g i o s o e n la o b r a d e Z u b i r i 1 . 

N o s e r í a e x a g e r a d o s u s t e n t a r , c o m o h a c e E r n e s t o M a y z V a l e n i l l a 

( 1 9 9 2 b : 1 3 ) , q u e la d i v u l g a c i ó n d e la c o r r i e n t e f i l o s ó f i c a a l o t r o l a d o d e l 

o c é a n o « q u e d a b a t o t a l m e n t e v i n c u l a d a a O r t e g a » , q u i e n , t r a s s u c e s i v o s 

v i a j e s p o r A l e m a n i a , e n t r a r á e n c o n t a c t o c o n «un p r o d i g i o s o i n s t r u m e n ­

t o : la f e n o m e n o l o g í a » ( O r t e g a , 1 9 6 2 d : 4 2 ) . S u p r i m e r j u i c i o d e v a l o r h a c i a 

e l l a e n e l « P r ó l o g o p a r a a l e m a n e s » e s la t a n c o n s a b i d a f r a s e d e q u e la 

F e n o m e n o l o g í a «no f u e p a r a n o s o t r o s u n a f i losof ía : f u e . . . u n a b u e n a 

s u e r t e » . 

L o s c a n a l e s d e i n t r o d u c c i ó n d e la F e n o m e n o l o g í a e n E s p a ñ a n o s ó l o 

s e l i m i t a r o n a O r t e g a s i n o q u e f r u c t i f i c a r o n a t r a v é s d e l a s t r a d u c c i o n e s 

d e G a o s y M o r e n t e e n la Revista de Occidente. La t r a s c e n d e n c i a d e 

O r t e g a d e b e m u c h o a e s t a r e v i s t a , «la e m p r e s a m á s a m b i c i o s a i n s p i r a d a 

p o r s u v o c a c i ó n p e d a g ó g i c a y a l m i s m o t i e m p o e l m e j o r t e s t i m o n i o d e 

u n m o m e n t o m a d r i l e ñ o d e p a r t i c u l a r r i q u e z a e i n t e n s i d a d » ( Z u l e t a , 1 9 6 6 : 

1. Entre ellos destacamos los comentarios que al respecto hace Antonio Pintor 
Ramos. El autor manifiesta que Zubiri «leyó sin la menor duda» a este agustino y men­
ciona además cómo -los temas de Zubiri son los mismos que los del P. Arnaiz» (1992: 
287). 
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3 0 7 ) . E m i l i a d e Z u l e t a ( 1 9 6 6 : 3 0 7 ) d e c l a r a c ó m o « e n t r e j u l i o d e 1 9 2 3 y 

j u l i o d e 1 9 3 6 , n ú m e r o t r a s n ú m e r o , s e h a c e al l í e l b a l a n c e a p a s i o n a d o 

d e c u a n t o o c u r r e e n E s p a ñ a y e n e l m u n d o , y a s e t r a t e d e f i l o so f í a , c i e n ­

c i a , a r t e , l i t e r a tu r a» . 

El n ú m e r o d e a u t o r e s i n t e r e s a d o p o r la F e n o m e n o l o g í a n o s e r e s ­

t r i n g e a J o s é G a o s y M a n u e l G a r c í a M o r e n t e . E n l a p r i m e r a m i t a d d e 

s i g l o s a l e n a l a l u z m u c h o s t r a b a j o s q u e t i e n e n c o m o o b j e t o l a 

F e n o m e n o l o g í a y q u e r e f l e j a n e l i n t e r é s i n i c i a l e n a u m e n t o p o r e l e s t u ­

d i o d e l m é t o d o f i l o s ó f i c o . J u n t a m e n t e , p u e s , c o n l a s t r e s o b r a s d e 

H u s s e r l d e l a s q u e s e p o s e í a t r a d u c c i ó n , e s t e d e s a r r o l l o b i b l i o g r á f i c o d e 

la p r i m e r a m i t a d d e s i g l o d e m u e s t r a a m p l i a m e n t e e l i n t e r é s q u e p o r la 

d i s c i p l i n a f i l o s ó f i c a s e r e s p i r a b a e n e l a m b i e n t e c u l t u r a l h i s p a n o h a b l a n ­

t e ( A r i a s M u ñ o z , G ó m e z R o m e r o , 1 9 8 6 : 1 5 - 3 6 ) . 

E n r e s u m e n , O r t e g a e s e l i n t r o d u c t o r d e la F e n o m e n o l o g í a e n 

E s p a ñ a d e s d e 1 9 1 2 . D e 1 9 1 4 d a t a u n a o b r a d e l P a d r e A r n a i z q u e a l c a n ­

z a g r a n d i f u s i ó n e n e l á m b i t o h i s p á n i c o . C o m o s e g u i d o r d e O r t e g a h a l l a ­

m o s a X a b i e r Z u b i r i , e l c u a l c o m p a r t e c i e r t o s p l a n t e a m i e n t o s c o n e l 

a g u s t i n o . Z u b i r i d i r i g i r á la t e s i s d e J o s é G a o s , d i s c í p u l o i g u a l m e n t e d e 

O r t e g a a u n q u e n o c o m u l g u e c o n la F e n o m e n o l o g í a , q u e , i n c e n t i v a d o 

p o r la l a b o r d e s u s m a e s t r o s , d a p r i n c i p i o a l a s t r a d u c c i o n e s d e la o b r a 

d e H u s s e r l a y u d a d o e n m u c h o s c a s o s p o r M o r e n t e . E n t o d o e s t e a m b i e n ­

t e e s i m p o r t a n t í s i m o s e ñ a l a r e l p a p e l d e s e m p e ñ a d o p o r e l C e n t r o d e 

E s t u d i o s H i s t ó r i c o s e n e l q u e O r t e g a o c u p a e l c a r g o d e d i r e c t o r d e la 

s e c c i ó n d e f i l o s o f í a y d i c t a c o n f e r e n c i a s , c o m o l a t i t u l a d a 

Investigaciones Psicológicas d e 1 9 1 5 . 

N o e s n a d a a v e n t u r a d a la p o s i b i l i d a d d e q u e s e p r o d u j e r a u n c o n ­

t a c t o e n t r e O r t e g a y A m a d o A l o n s o . S u c o n o c i m i e n t o d e la 

F e n o m e n o l o g í a r e s p o n d e i n i c i a l m e n t e a l e s t í m u l o c o m ú n d e l c l i m a i n t e ­

l e c t u a l d e l C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s y d e u n a f o r m a c i ó n u n i v e r s i t a ­

r i a e n la q u e la F e n o m e n o l o g í a s e e x t e n d í a c a d a v e z c o n m á s f u e r z a . La 

p r i m e r a c o n e x i ó n d e A m a d o A l o n s o c o n e l C e n t r o e s s u p a r t i c i p a c i ó n e n 

u n c u r s o p a r a e x t r a n j e r o s e n la F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s d e la 

U n i v e r s i d a d C e n t r a l d e M a d r i d , d o n d e c o n o c e a J o a n E v a n s , s u f u t u r a 

e s p o s a . E n la s e g u n d a d é c a d a d e l s i g l o e m p i e z a s u c a r r e r a d e F i l o s o f í a 

y L e t r a s e n M a d r i d ( 1 9 1 4 - 1 9 1 8 ) . El n o m b r e d e l h i s p a n i s t a a p a r e c e m e n ­

c i o n a d o e n u n a M e m o r i a d e la J u n t a d e l C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s , 

e n t o r n o a l a ñ o 1 9 2 0 , e n e l i n s t a n t e e n e l q u e e l c e n t r o c a m b i a d e r e s i ­

d e n c i a y s e t r a s l a d a d e la B i b l i o t e c a N a c i o n a l a la C a l l e A l m a g r o d e 

M a d r i d . S e g ú n e l l i s t a d o d e F r a n c i s c o A b a d ( 1 9 9 4 : 1 1 0 ) , a s i s t e n a l a s a c t i ­

v i d a d e s d e l C e n t r o F e d e r i c o d e O n í s , S o l a l i n d e , M a r t í n e z B u r g o s , G a r c í a 
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d e D i e g o , P e d r o S a l i n a s , F e r n á n d e z M o n t e s i n o s , G ó m e z O c e r í n , 

S a l v a d o r F e r n á n d e z , R a f a e l L a p e s a , S á n c h e z S e v i l l a , G i l i y G a y a , D á m a s o 

A l o n s o y A n t o n i o T o v a r . T a m b i é n A m a d o A l o n s o . A m a d o A l o n s o s e 

p r o d i g ó e n c o n t i n u a s e s t a n c i a s e n e l e x t r a n j e r o y v i s i t ó , e n t r e v a r i o s p a í ­

s e s , A l e m a n i a . S a b e m o s q u e e s t u v o e n H a m b u r g o e n t r e l o s a ñ o s 1 9 2 2 

y 1 9 2 4 . D u r a n t e e s t o s a ñ o s , l a F e n o m e n o l o g í a e r a t e m a d e d i s c u s i ó n e n 

l a s u n i v e r s i d a d e s a l e m a n a s . D e 1 9 2 4 a 1 9 2 7 a u m e n t a s u p r e s t i g i o y s u 

i n c i d e n c i a y p a r t i c i p a c i ó n e n e l C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s , d e l q u e 

l l e g a a s e r p r o f e s o r a n t e s d e s u t r a s l a d o a la A r g e n t i n a e n 1 9 2 7 . A u n q u e 

d e s d e e s t e a ñ o A m a d o v u e l v e a E s p a ñ a s ó l o e n v i a j e s e s p o r á d i c o s c o m o 

e n 1 9 5 0 , s e p r e o c u p a d e r e c o r r e r y d e t o m a r c o n t a c t o c o n u n n ú m e r o 

i m p o r t a n t e d e u n i v e r s i d a d e s . 

S i n d u d a , e n e l m a r c o d e l C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s , e l e s c r i t o r 

y c r í t i c o s e i m b u y ó d e l c o n o c i m i e n t o d e O r t e g a , d e s u s c o n f e r e n c i a s , d e 

l a s n o v e d a d e s e d i t o r i a l e s l l e g a d a s a e s t e f o c o d e c u l t u r a . El C e n t r o e s 

r e s p o n s a b l e d e la p u b l i c a c i ó n d e la Revista de Filología Española q u e s e 

c o n v i e r t e e n u n o d e l o s m e d i o s m á s e f e c t i v o s d e d i v u l g a c i ó n c u l t u r a l , 

j u n t o c o n la Revista de Occidente. A m b a s p u b l i c a c i o n e s a g l u t i n a n t o d a s 

l a s n o v e d a d e s d e l a s d i s t i n t a s d i s c i p l i n a s . 

C u a n d o A m a d o A l o n s o l l e g a a A r g e n t i n a r e s p i r a e l c l i m a f e n o m e -

n o l ó g i c o d e l p a í s , a b i e r t o a ñ o s a n t e s a l a s i d e a s d e O r t e g a , e n la p r e n s a 

l o c a l d e l m o m e n t o . S e a f i n c a e n B u e n o s A i r e s , e n 1 9 2 7 , a l h a b e r s i d o 

p r o p u e s t o p o r A m é r i c o C a s t r o d e s d e E s p a ñ a p a r a la d i r e c c i ó n d e l 

I n s t i t u t o d e F i l o l o g í a , v i n c u l a d o a la F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s e n la 

q u e O r t e g a , e n 1 9 1 6 , h a b í a d i c t a d o u n c u r s o q u e p e r m a n e c í a t a q u i g r a ­

f i a d o e n l o s f o n d o s b i b l i o g r á f i c o s d e la m i s m a . El p r o p i o O r t e g a ( 1 9 6 2 c : 

3 3 4 ) , a s e g u r a r á q u e «ex i s t e u n a r i g u r o s a t r a n s c r i p c i ó n t a q u i g r á f i c a e n 

p o s e s i ó n d e l d o c t o r C o r i o l a n o A l b e r i n i , l u e g o d e c a n o d e a q u e l l a f a c u l ­

tad» . El I n s t i t u t o d e F i l o l o g í a d e B u e n o s A i r e s s e h a b í a f u n d a d o e n j u n i o 

d e l a ñ o 1 9 2 3 c r e a d o p o r la F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s d e la 

U n i v e r s i d a d d e B u e n o s A i r e s c o n u n p r o y e c t o i n i c i a l d e C o r i o l a n o 

A l b e r i n i , e l m i s m o q u e c o m o d e c a n o h a b í a a c o g i d o a O r t e g a e n 1 9 1 6 . 

A m a d o A l o n s o t i e n e l a s p u e r t a s a b i e r t a s d e n u e v o a l a p o s i b i l i d a d d e 

c o n e c t a r c o n O r t e g a c u a n d o e s t e ú l t i m o r e g r e s a a A r g e n t i n a e n 1 9 3 7 a 

i m p a r t i r u n c u r s o . A m a d o o b t i e n e la n a c i o n a l i d a d a r g e n t i n a e n 1939-

O r t e g a r e s i d e e n B u e n o s A i r e s d e s d e 1939 a 1 9 4 2 . 

E s e n e s t e c o n t e x t o c u l t u r a l d o n d e , p o s i b l e m e n t e , A m a d o A l o n s o 

d e s c u b r i ó la F e n o m e n o l o g í a . A m a d o A l o n s o e s t a b a a l t a n t o d e t o d a s l a s 

n o v e d a d e s e d i t o r i a l e s y p o d í a t e n e r fác i l a c c e s o a u n a s t r a d u c c i o n e s q u e 

p r e t e n d í a n h a c e r c o m p r e n d e r m e j o r la d o c t r i n a f i l o s ó f i c a . N o e s n a d a 
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s o r p r e n d e n t e a d e m á s e n e l c a s o d e A m a d o , e s p í r i t u i n q u i e t o p a r a la f i lo ­

so f í a . L a s f e c h a s y l o s d a t o s s o n l o s u f i c i e n t e m e n t e c l a r i f i c a d o r e s p a r a 

f o r m u l a r la h i p ó t e s i s d e q u e A m a d o A l o n s o c o n o c i ó n o s ó l o la e x i s t e n ­

c ia d e la F e n o m e n o l o g í a , s i n o l a s c r í t i c a s h a c i a e l l a q u e , p o r s u p u e s t o , 

a f e c t a b a n a l a s i d e a s m á s s i g n i f i c a t i v a s d e la c o r r i e n t e f i l o s ó f i c a : Epojé, 

r e d u c c i ó n , c o n c i e n c i a p u r a , a c t i t u d n a t u r a l , e l s e r - e n - e l - m u n d o , Erlebnis, 

e j e c u t i v i d a d , i d e a l i s m o . . . . Y t o d o e l l o p o r m e d i o , f u n d a m e n t a l m e n t e , d e 

O r t e g a . P o d e m o s s o s p e c h a r a s i m i s m o q u e a A m a d o A l o n s o l e i n f l u y ó la 

F e n o m e n o l o g í a e n e l m i s m o g r a d o e n q u e o t r o s d o s a u t o r e s c e r c a n o s e n 

e l t i e m p o , A n t o n i o M a c h a d o y F r a n c i s c o A y a l a , s e d e j a r o n i n f l u i r p o r 

e l l a . L o m i s m o s u c e d e c o n e l c r í t i c o y e s c r i t o r A l f o n s o R e y e s , q u e y a e n 

1 9 4 4 p r e s e n t a b a i d e a s f e n o m e n o l ó g i c a s e n s u e n s a y o - A r i s t a r c o , o a n a ­

t o m í a d e la cr í t ica», i n c l u i d o e n El Deslinde. La i n c i d e n c i a d e la 

F e n o m e n o l o g í a e n A n t o n i o M a c h a d o y F r a n c i s c o A y a l a la h a n s e ñ a l a d o 

r e s p e c t i v a m e n t e A g u s t í n S e r r a n o d e H a r o y D a r í o V i l l a n u e v a . A g u s t í n 

S e r r a n o d e H a r o ( 1 9 9 2 : 3 3 2 ) , e x p o n e , e n u n a c o m u n i c a c i ó n d e l a I 

S e m a n a E s p a ñ o l a d e F e n o m e n o l o g í a , la d e u d a d e l Juan de Mairena d e 

A n t o n i o M a c h a d o c o n la c o m p r e n s i ó n h u s s e r l i a n a d e la c o n c i e n c i a p u r a 

c o m o Mónada.- « t a m p o c o p a r e c e n a d a i n v e r o s í m i l q u e A n t o n i o 

M a c h a d o , i n s t a l a d o e n M a d r i d d e s d e e l a ñ o t r e i n t a y d o s y p r ó x i m o a l 

c í r c u l o i n t e l e c t u a l d e O r t e g a , h u b i e s e c o n o c i d o la t r a d u c c i ó n f r a n c e s a d e 

l a s Meditaciones Cartesianas...». E n c u a n t o a F r a n c i s c o A y a l a , D a r í o 

V i l l a n u e v a r e a l i z a u n e s t u d i o c o m p a r a t i v o d e la n a t u r a l e z a d e l q u e a h o r a 

n o s o c u p a : la F e n o m e n o l o g í a y F r a n c i s c o A y a l a , o , l o q u e e s l o m i s m o , 

q u é d e b e F r a n c i s c o A y a l a a la F e n o m e n o l o g í a . El t í t u l o d e la r e v i s t a q u e 

A y a l a f u n d a e n B u e n o s A i r e s e n 1 9 4 7 , Realidad, «da u n a i n d i c a c i ó n a c e r ­

c a d e l o q u e s e p r o p o n í a s e r : u n a a p r o x i m a c i ó n d i r e c t a a l o s h e c h o s » 

( H i r i a r t , 1 9 8 2 : 2 8 ) , a f i r m a c i ó n q u e D a r í o V i l l a n u e v a e m p a r e n t a c o n e l 

l e m a h u s s e r l i a n o «¡a l a s c o s a s m i s m a s ! » . F r a n c i s c o A y a l a c o n o c i ó a 

O r t e g a , a M a n u e l G a r c í a M o r e n t e y a Z u b i r i , c o m o r e c u e r d a ( e n «La t e r ­

t u l i a d e O r t e g a y G a s s e t » ) e n s u s Recuerdos y olvidos ( 1 9 8 8 : 1 0 7 , 1 1 1 ) . 

C u a n d o A y a l a e s t á e n e l e x i l i o d e A r g e n t i n a d e s p l i e g a r e f l e x i o n e s f i lo ­

s ó f i c a s y s o c i o l ó g i c a s e n u n a l í n e a o r t e g u i a n a y h u s s e r l i a n a , y y a e n l o s 

a ñ o s 1 9 4 8 y 1 9 5 2 t i ñ e s u s o b r a s d e F e n o m e n o l o g í a . D a r í o V i l l a n u e v a 

( 1 9 9 3 : 1 1 ) m e n c i o n a t a m b i é n la e x i s t e n c i a d e u n d i s c í p u l o d e O r t e g a , 

F e r n a n d o R o m e r o , « c o n o c e d o r d e la f i l o so f í a a l e m a n a » . E s t e F e r n a n d o 

R o m e r o s e e n c a r g ó e n B u e n o s A i r e s d e la r e v i s t a Realidad, p o r l o q u e 

A m a d o A l o n s o d e b i ó d e h a b e r l l e g a d o a c o n o c e r l o i g u a l m e n t e . 

El p r o p i o F r a n c i s c o A y a l a r e c o n o c í a «la h u e l l a d e c i s i v a q u e e n é l y 

e n c a s i t o d o s l o s i n t e l e c t u a l e s e s p a ñ o l e s d e SLI m i s m a o p a r e c i d a e d a d 
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e j e r c i ó la c u l t u r a a c a d é m i c a g e r m a n a » ( V i l l a n u e v a , 1 9 9 3 : 1 0 ) . E s a m i s m a 

r a í z g e r m a n a , e s a m i s m a r a í z f e n o m e n o l ó g i c a q u e e m p a p a e l p e n s a ­

m i e n t o d e F. A y a l a e s t á t a m b i é n d e t r á s d e la s ó l i d a f o r m a c i ó n u n i v e r s i ­

t a r i a q u e r e c i b i ó A m a d o A l o n s o . 

D e s p u é s d e h a b e r s e n t a d o l a s b a s e s d e la i n t r o d u c c i ó n y d i f u s i ó n 

d e l p e n s a m i e n t o f e n o m e n o l ó g i c o e n E s p a ñ a , p o d e m o s p l a n t e a r la af ir­

m a c i ó n d e q u e A m a d o A l o n s o s e i m p r e g n a r á m u y p r o n t o d e l o s p r i n c i ­

p a l e s h a l l a z g o s d e la c o r r i e n t e f e n o m e n o l ó g i c a , e n t r e l o s q u e c i t a m o s : la 

i n t u i c i ó n ; la b ú s q u e d a d e l a s e s e n c i a s , d e l Eidos; e l i n t e n t o d e a l c a n z a r 

la c a t e g o r í a d e c i e n c i a e s t r i c t a ; la Epojé o s u s p e n s i é m d e j u i c i o r e l a c i o ­

n a d a c o n la r e d u c c i ó n f e n o m e n o t ó g i c a ; e l m u n d o d e la v i d a o 

Lebenswelt q u e e s p r e s u p u e s t o d e la c i e n c i a ; e l y o , e l Ego, ú l t i m a r e a l i ­

d a d c o n e v i d e n c i a a p o d í c t i c a q u e i m p l i c a l o s f a c t o r e s d e i n t e n c i o n a l i d a d 

j u n t o c o n e l d e e x p e r i e n c i a d e l o t r o y e l d e t r a n s c e n d e n t a l i d a d . M u c h o s 

d e e s t o s c o n c e p t o s l l e v a n a p a r e j a d o s u n a c i e r t a d i f i c u l t a d c o m o c o n s e ­

c u e n c i a d e la e x p l i c a c i ó n q u e r e c i b e n al m a r g e n d e la i n f l u e n c i a d i r e c t a 

d e la F e n o m e n o l o g í a . 

El c o n c e p t o f e n o m e n o l ó g i c o d e i n t u i c i ó n e s , s i n d u d a , e l q u e m á s 

p e s o t i e n e e n A m a d o A l o n s o . C o m o s o s t e n í a H u s s e r l ( 1 9 8 1 : 1 0 8 - 1 0 9 ) , 

« c o n la i n t u i c i ó n f i l o s ó f i c a e n s u v e r d a d e r o s e n t i d o [...], s e a b r e u n c a m p o 

i n f i n i t o d e t r aba jo» . H u s s e r l , q u e h a b í a a d o p t a d o e l c o n c e p t o d e H e n r i 

B e r g s o n , s u b r a y a b a la i m p o r t a n c i a d e e s t e f a c t o r p a r a la v i d a , p a r a la 

e x p e r i e n c i a , p a r a s i t u a r n o s d e n t r o d e l a s c o s a s . La i n t u i c i ó n l l e v a a la 

e s e n c i a l i d a d , a l Eidos, a l o q u e t i e n e n l o s o b j e t o s d e «invariable que se 

mantiene idéntico a t r a v é s d e l a s v a r i a c i o n e s » . La i n t u i c i ó n l l e v a a la u n i ­

c i d a d y a la s i n g u l a r i d a d , a l o i n d i v i d u a l . La i n t u i c i ó n a r r a s t r a c o n s i g o 

u n a e l i m i n a c i ó n d e p r e j u i c i o s , l l e v a a a t e n e r s e a l o d a d o s i n c o n c u r r e n ­

c i a d e la r a z ó n , l o c u a l s u p o n e la e v i d e n c i a . 

I s i d r o G ó m e z R o m e r o ( 1 9 8 6 : 1 1 6 ) r e c u e r d a c ó m o e l f i l ó s o f o a l e m á n 

e n s u c r í t i c a a l E m p i r i s m o e s t a b l e c e e n Ideen I d o s m o m e n t o s d e a t e ­

n e r s e a l o d a d o : «la e x p e r i e n c i a n a t u r a l » y la « e v i d e n c i a i n t e l e c t u a l » y 

m a n i f i e s t a q u e e s t a ú l t i m a e s a n t e r i o r a la e x p e r i e n c i a n a t u r a l . 

La i n t u i c i ó n c o n l l e v a u n a i n t u i c i ó n d e l Eidos. H u s s e r l ( 1 9 4 9 : 2 1 ) d i f e ­

r e n c i a e n t r e d o s i n t u i c i o n e s : la i n d i v i d u a l y la e i d é t i c a , s i r v i e n d o la p r i ­

m e r a d e b a s e a la s e g u n d a . El r e s u l t a d o d e la i n t u i c i ó n i n d i v i d u a l , a la 

q u e t a m b i é n l l a m a e m p í r i c a , e s e l o b j e t o i n d i v i d u a l , y e l d e la i n t u i c i ó n 

e i d é t i c a , u n a e s e n c i a p u r a : «así como lo dado en la intuición individual 

o empírica es un objeto individual, lo dado en la intuición esencial es 

una esencia pura-. A la i n t u i c i ó n f e n o m e n o l ó g i c a s ó l o o t r a i n t u i c i ó n la 

p u e d e c o r r e g i r . 
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Amado A lonso retoma el pr inc ip io de in tu ic ión como punto de par­

tida de toda s u teoría est i l íst ica. Comienza con una v i s i ó n intuic ional del 

mundo que, mediante l os correspondientes f i l t ros del autor, cr istal iza en 

la obra. E x i s t e el momento de la in tu ic ión inicial del autor. D e l carácter 

de esta in tu ic ión inicial , depende una determinada elección del mundo, 

de la Lebenswelt, y u n método específico para explicar cada obra l i tera­

r ia. S i n el desentrañamiento de esa in tu ic ión inic ial será m u y d i f íc i l la 

comprens ión acertada de la obra, llegar a s u Eidos, al conocimiento ín t i ­

mo del creador a través del estudio de s u est i lo. E n Fenomenología, de 

la in tu ic ión se llega al Eidos, pero es este ú l t imo el que nos revela la 

in tu ic ión inicial . L o m i s m o ocurre con la Est i l í s t i ca . Para llegar al cono­

cimiento ín t imo de la obra, a la esencia, es necesario reconst ru i r la in tu i ­

ción inicial . Po r otro lado, el conocimiento de la obra n o s abre el cami­

no para llegar a la in tu ic ión sentimental pr imera del autor/creador. Para 

esta reelaboración del sent imiento inicial Amado A lonso analiza cada 

particularidad idiomática como expres ión de la in tu ic ión sentimental del 

autor. 

E n el concepto ' in tu ic ión ' desempeña u n papel fundamental la f igu­

ra del lector. E l autor, en el proceso de creación, parte de una in tu ic ión 

subjetiva con la que crea una construcción objetiva que se desliga de él 

en el m i s m o momento en el que nace. E l lector debe emprender u n 

camino inverso , centrarse en esa realidad objetiva que el creador le pro­

porciona y ascender a la subjetiva a f in de empaparse del goce estético 

del autor. La in tu ic ión pr imera sentimental del autor se equipara a la 

in tu ic ión ind iv idual o empírica de la Fenomenología, que nos conduce 

al objeto ind iv idual y único: el texto l i terar io configurado. Basándose en 

esa in tu ic ión ind iv idual se crea la in tu ic ión eidética. E n literatura las 

intu ic iones tanto indiv idual como eidética se desdoblan en dos. D o s 

intu ic iones indiv iduales: la del autor/creador y la del lector que recrea 

por otra in tu ic ión esa in tu ic ión del autor. Responde a la norma fenome-

nológica de que una in tu ic ión só lo puede comprenderse o relat iv izarse 

por otra in tu ic ión. D o s intu ic iones eidéticas, igualmente del autor y del 

lector. Cada uno desde s u puesto intenta llegar al conocimiento ín t imo 

de la obra y del autor a part ir de ella, a s u esencia. Só lo s i el lector com­

prende acertadamente la obra, recibirá el m i s m o sent imiento que había 

incentivado al autor a s u creación. 

In tu ic ión y sent imiento se consol idan como fundamentales en 

Amado A lonso para entender el proceso de creación de la obra y de s u 

interpretación del lado del lector. Sent imiento e in tu ic ión representan 

para Amado ( 1 9 6 6 : 3 6 ) el anverso y el reverso de la m isma hoja: «en la 
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raíz de toda creación poética hay dos cosas que son como la cara y la 
cruz de la onza: sentimiento e intuición». Su análisis estilístico comienza 
por el sentimiento. Solamente desde él puede evidenciar lo que ha lle­
vado al creador a seleccionar unos datos y no otros. E l escritor realiza la 
Epojé de los datos que le rodean. Amado Alonso no prescinde del Ser-
en-el-mundo, de la Lebenswelt, porque le es necesaria para delimitar qué 
sentimientos de todos los que poseía se apropiaron de él y cuáles eligió 
siguiendo el criterio de que presentaban una mayor correspondencia 
con su estado íntimo. Acude, entonces, a aspectos biográficos, históri­
cos, a las fuentes literarias, y al análisis del contenido inseparable del 
análisis de la forma. 

E l creador ve, Sehen, e intuye. Asimila lo visto e intuido después de 
efectuar la Epojé o selección y, por último, plasma todo lo visto e intui­
do en su Nóema, resultado de la Nóesis o acto intencional. 

E l sentimiento y la intuición son el Pelos de la obra literaria. Al sen­
timiento se le intuye. La intuición, además, se vuelve hacia las cosas, «¡a 
las cosas mismas!», para encontrar la expresión adecuada. La intuición da 
envoltorio al sentimiento mediante la metáfora y los recursos formales. 
Este envoltorio supone una deformación de la intuición primera puesto 
que, como sostiene Lyotard (1989: 11-12), la explicación es «poner en su 
lugar 'algo'... que ya no es en absoluto 'la cosa misma' para mí». 

Amado Alonso (1966: 46) distingue dos intuiciones con sus propios 
términos: la intuición intelectual o práctica de los objetos y la intuición 
poética que consiste «en encontrar al objeto un sentido profundo y um­
versalmente valioso, sentimentalmente justificado». Se corresponde con 
las ya citadas intuición individual o empírica de los objetos, que se sus­
tenta en la realidad exterior, en la experiencia natural, y la intuición eidé-
tica que busca «al objeto un sentido profundo». Esta segunda intuición, 
la poética, se basa en la primera, la intelectual, de la misma manera que 
la eidética se servía de la individual. Son las intuiciones poéticas dobles 
del autor y del lector. Además otorga a la intuición la peculiaridad de 
actuar en doble dirección: «Por un lado da al objeto real su construcción 
peculiar con un sentido adecuado al estado sentimental», la intuición 
recibida de la realidad exterior, de la Lebenswelt, y seleccionada de entre 
otras intuiciones originales por corresponderse más con el estado de 
ánimo del creador en un determinado momento. Y «por otro se vuelve 
hacia el sentimiento mismo, contemplándolo, configurándolo y constitu­
yéndolo determinadamente» (Amado Alonso, 1966: 48) , es decir, atiende 
a la cosa misma, al sentimiento mismo después de efectuada la reduc­
ción. 
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P o r l o t a n t o , e l p r o c e s o d e c r e a c i ó n e n A m a d o c o m i e n z a c o n u n 

e s t í m u l o e x t e r n o , c o n u n a i n t u i c i ó n , c o n e l Élan Vital d e B e r g s o n . La 

i n t u i c i ó n , d i c e A m a d o (1955: 11), e s u n a «v i s ión p e n e t r a n t e d e l a r e a l i ­

d a d y e l h a l l a z g o d e u n s e n t i d o d e l a s c o s a s m á s h o n d o q u e e l p r á c t i c o 

q u e l e d a n u e s t r o i n t e l e c t o » . C o n f i g u r a e l s e n t i d o ú l t i m o d e l o b j e t o . La 

i n t u i c i ó n s e a c o m p a ñ a s i e m p r e d e l s e n t i m i e n t o y d e la i n s p i r a c i ó n : «un 

e s t a d o e s p i r i t u a l d e l p o e t a e x c e p c i o n a l m e n t e t e n s o , e n e l c u a l s u s f a c u l ­

t a d e s s e e l e v a n a u n a p o t e n c i a i n c a l c u l a b l e , e s p o l e a d a s p o r e l p r u r i t o d e 

la c r e a c i ó n p o é t i c a » ( A m a d o A l o n s o , 1955: 29). 

La i n t u i c i ó n d a s e n t i d o a l a Lebenswelt, a l a r e a l i d a d e x t e r i o r . 

D e s c u b r e la m a t e r i a . E s t a m a t e r i a s e r e m o d e l a p o r m e t á f o r a s p a r a 

d e s e m b o c a r e n la f o r m a . La i n t u i c i ó n l e s i r v e p a r a i n t r o d u c i r s e e n l a p s i ­

c o l o g í a d e l a u t o r , n o d e o t r o m o d o , c o m o m e n c i o n a J o s é P o r t ó l e s (1986: 

169), l o q u e m á s l e i n t e r e s a a A m a d o d e la F e n o m e n o l o g í a e s s u 

P s i c o l o g i s m o . La i n t u i c i ó n i m p l i c a la v i s i ó n d i r e c t a d e la r e a l i d a d , la 

ú n i c a f o r m a d e c o n o c e r f r e n t e a l i n t e l e c t o q u e o c a s i o n a u n a v i s i ó n 

d e f o r m a d a , y a q u e , c o m o o p i n a la F e n o m e n o l o g í a , e s t á l l e n o d e p r e j u i ­

c i o s . 

V e m o s , p u e s , c ó m o e n A m a d o la i n t u i c i ó n c o n s t i t u y e e l p u n t o d e 

a r r a n q u e e n la c r e a c i ó n d e l a u t o r y e l p u n t o d e p a r t i d a i g u a l m e n t e p a r a 

e l l e c t o r q u e d e b e p r e s e n t a r u n a i n t u i c i ó n s e m e j a n t e a la d e l c r e a d o r c o n 

e l f in d e c o m p r e n d e r e l s e n t i d o ú l t i m o , e l Eidos d e la o b r a . E x i s t e u n a 

r e a l i d a d e x t e r i o r d e la q u e s e p a r t e , la Lebenswelt. E s t a r e a l i d a d p r o p o r ­

c i o n a u n e s t í m u l o e x t e r n o q u e o c a s i o n a u n s e n t i m i e n t o e n e l a u t o r . C o n 

la c o n t r i b u c i ó n d e l a i n s p i r a c i ó n , s e l e c c i o n a l a v a r i e d a d d e i n t u i c i o n e s 

q u e s e l e a p a r e c e n , e l i g i e n d o u n a d e e l l a s , d e s p u é s d e e f e c t u a r l a r e d u c ­

c i ó n f e n o m e n o l ó g i c a , la Epojé. I n t u i c i ó n q u e s e a c o m o d a e n m a y o r 

m e d i d a a l s e n t i m i e n t o í n t i m o d e l c r e a d o r . D o s i n t u i c i o n e s , l a i n t e l e c t u a l 

y la p o é t i c a e n A m a d o , la i n d i v i d u a l y e i d é t i c a e n F e n o m e n o l o g í a . L a s 

p r i m e r a s s u p o n e n e l p u n t o c e r o m i e n t r a s l a s s e g u n d a s , a p o y á n d o s e e n 

la i n t e l e c t u a l e i n d i v i d u a l r e s p e c t i v a m e n t e , p e r s i g u e n e l Eidos d e la c r e ­

a c i ó n , e l s e n t i d o p r o f u n d o , e l c o n o c i m i e n t o í n t i m o . La i n t u i c i ó n n o s 

s i t ú a a n t e la r e a l i d a d d i r e c t a m e n t e s i n i n t e r v e n c i ó n d e la i n t e l e c t u a l i d a d 

q u e , a l p o s e e r p r e j u i c i o s , la d e f o r m a . El a u t o r c o n f i g u r a c o n la i n t u i c i ó n , 

q u e s e re f l e ja p o r e l l e n g u a j e , u n o b j e t o , u n Nóema. É s t e d e b e s e r i n t e r ­

p r e t a d o p o r e l l e c t o r / c r í t i c o , e l c u a l s e p r e o c u p a s e r i a m e n t e p o r e l a n á ­

l is is d e l a s e x p r e s i o n e s . D e b e r e - c r e a r la i n t u i c i ó n o r i g i n a l . E n p a l a b r a s 

d e A m a d o A l o n s o (1955: 113): 

de la maraña de elementos que la realidad ofrece, el poeta elige unos 
pocos porque su mirada espiritual, aguzada en el trance de tensión cre-
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a d o r a , i n tuye e n el las u n s e n t i d o p r o f u n d o q u e la r e a l i d a d n o da ; p r e s ­

c i n d e d e t o d o s los o t r o s a j enos al s e n t i d o q u e le o b s e s i o n a , y d o m i n a d o 

p o r la in tu ic ión d e e s e s e n t i d o y p o r la del ic ia d e ir c r e á n d o l o , s e deja 

asa l tar p o r a s o c i a c i o n e s y r e c u e r d o s y su fantas ía forja i n v e n c i o n e s q u e 

c o o p e r a n e n su e x p r e s i ó n . 

La i n t e n c i o n a l i d a d f e n o m e n o l ó g i c a e s o t r o d e l o s f a c t o r e s q u e m á s 

r e p e r c u s i o n e s p r e s e n t a e n la Es t i l í s t i ca y e n A m a d o A l o n s o . La Es t i l í s t i ca 

e s « e g o l o g í a e s t r i c t a» . El y o o c u p a u n e s p a c i o s e ñ e r o . P a r a la 

F e n o m e n o l o g í a , e l «yo» e s e l ú n i c o e l e m e n t o i n d u b i t a b l e y c o n e v i d e n ­

c i a a p o d í e t i c a . A l c a n z a m o s e l p l a n o d e l y o e n F e n o m e n o l o g í a p o r m e d i o 

d e la r e d u c c i ó n t r a s c e n d e n t a l . D e s p u é s d e h a b e r e f e c t u a d o la r e d u c c i ó n 

e i d é t i c a c o n la q u e c a p t a m o s l o e s e n c i a l , l o q u e c o n f i g u r a a u n i n d i v i ­

d u o e n s u Ontos, s o n l a s e s e n c i a s q u e c o n s i g u e la i n t u i c i ó n p u r a . P o r la 

r e d u c c i ó n t r a s c e n d e n t a l , a d e m á s d e l l e g a r a l y o p u r o , n o s a l l e g a m o s a l 

m u n d o d e la v i d a d o n d e s e f u n d a m e n t a n t o d a s l a s c i e n c i a s . La i n t e n ­

c i o n a l i d a d s u p o n e e l y o c o m o f u e r z a o p u e s t a a l o s o t r o s y a l e x t e r i o r . 

E s e l y o p u r o . H a b l a r d e c o n c i e n c i a e q u i v a l e a h a b l a r d e i n t e n c i o n a l i ­

d a d . El t é r m i n o i n t e n c i o n a l i d a d , s e g ú n E. H u s s e r l (1985: 80) , n o s i g n i f i ­

c a o t r a c o s a « q u e e s a p r o p i e d a d f u n d a m e n t a l y u n i v e r s a l d e la c o n c i e n ­

c i a , c o n s i s t e n t e e n s e r é s t a c o n c i e n c i a de algo, e n l l e v a r la c o n c i e n c i a e n 

s í , e n c a l i d a d d e Cogito, s u cogitatutn». 

D e la m i s m a m a n e r a q u e H u s s e r l h a b í a t o m a d o la i n t u i c i ó n d e 

B e r g s o n , a d o p t a e l p r i n c i p i o d e i n t e n c i o n a l i d a d d e B r e n t a n o . La c o n ­

c i e n c i a , e q u i v a l e n t e a i n t e n c i o n a l i d a d , e s s i e m p r e c o n c i e n c i a d e a l g o e 

i m p l i c a q u e n o h a y Nóesis s i n Nóema, Cogito s i n Cogitatutn, c o n l o q u e 

t o d o a c t o d e c o n c i e n c i a a p u n t a a a l g o d i s t i n t o d e sí m i s m a . La i n t e n c i o ­

n a l i d a d p r o p o r c i o n a s e n t i d o y e q u i v a l e i g u a l m e n t e a l Ego c o m o c e n t r o 

d e la c o n s t i t u c i ó n , o p e r a c i ó n d e la c o n c i e n c i a q u e t i e n e c o m o s e n t i d o 

r e v e l a r l o y a p r e s e n t e e n la c o n c i e n c i a d e m a n e r a o c u l t a , «el a c t o d e c o n ­

c i e n c i a p o r e l q u e s e d o t a d e s e n t i d o a a l g o c o m o o b j e t o d e la c o n ­

c i e n c i a » ( G ó m e z R o m e r o , 1986: 216). 

H u s s e r l (1985: 76, p á r r a f o 13) l l a m a a s u f i l o so f í a « E g o l o g í a f e n o m e ­

n o l ó g i c a » . El y o p u r o y t r a s c e n d e n t a l e s t á e n l a z a d o a s i m i s m o c o n e l 

m u n d o n a t u r a l . H u s s e r l d i s t i n g u e d i s t i n t o s t i p o s d e a c t o s i n t e n c i o n a l e s : 

« i m a g i n a c i ó n , r e p r e s e n t a c i ó n , e x p e r i e n c i a s d e l o t r o , i n t u i c i o n e s s e n s i b l e s 

y c a t e g o r i a l e s , a c t o s d e la r e c e p t i v i d a d y d e la e s p o n t a n e i d a d , e t c . " 

( L y o t a r d , 1989: 40). 

La Nóesis, e l a c t o i n t e n c i o n a l c o n s c i e n t e d e l y o , e l Cogito c o r r e s ­

p o n d e a l a u t o r . La c r e a c i ó n d e l a u t o r , e l c o n t e n i d o d e l a c t o i n t e n c i o n a l , 
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s e c o r r e s p o n d e c o n e l Cogitatum y e l Nóema. A m a d o A l o n s o ( 1 9 5 5 : 7 8 ) 

s e ñ a l a t e x t u a l m e n t e : 

lo p r i m e r o , p o r o r d e n d e e x p o s i c i ó n e s q u e el n o m b r e d e estilística 
d e n u n c i a q u e s e q u i e r e l legar al c o n o c i m i e n t o í n t i m o d e u n a o b r a l i tera­
ria o d e u n c r e a d o r d e l i teratura p o r el e s t u d i o d e su est i lo . El p r i n c i p i o 
e n q u e s e b a s a e s q u e a t o d a p a r t i c u l a r i d a d id iomá t i ca e n el es t i lo c o r r e s ­
p o n d e u n a p a r t i c u l a r i d a d p s íqu i ca . Ya le a d e l a n t o q u e u n a m e r a lista d e 
p a r t i c u l a r i d a d e s esti l íst icas n o n o s h a c e c o n o c e r y g o z a r la í n d o l e d e u n a 
o b r a ni d e u n au tor : los r a s g o s d i f e r en t e s t i e n e n q u e c o m p o n e r u n a fiso­
n o m í a . 

T o d o s e r e d u c e e n ú l t i m o t é r m i n o a la p s i q u e d e l c r e a d o r , a s u Ego, 

a s u i n t e n c i o n a l i d a d . E n e s t e p r o c e s o e s n e c e s a r i o p r i m e r a m e n t e u n 

c o n o c i m i e n t o p r e v i o d e l l e n g u a j e q u e c o m i e n z a c o n l a l e n g u a c o r r i e n t e 

y d e s p u é s s e e x t i e n d e a la l i t e r a r i a . A m a d o A l o n s o c o n s i d e r a q u e e x i s ­

t e n f o r m a s l i n g ü í s t i c a s e n l a s q u e s e a p o y a e l a u t o r p a r a c r e a r y e s a p a r ­

t ir d e e s t a s f o r m a s c o m o e l a u t o r e x p r e s a s u s p r o p i a s i n t u i c i o n e s . 

P r e t e n d e , p u e s , q u e c o n e l e s t u d i o i n m a n e n t e d e la o b r a l i t e r a r i a s e l l e ­

g u e a la a t m ó s f e r a i n t e r i o r y p e r s o n a l e n l a q u e n a c i ó . C o m o e n S p i t z e r , 

e s i m p r e s c i n d i b l e b a s a r s e e n p a r t i c u l a r i d a d e s i d i o m á t i c a s e n c o n j u n t o 

q u e , m e d i a n t e la i n t u i c i ó n d e l l e c t o r , s e a n i n t e r p r e t a d a s y l e c o n d u z c a n 

a l a s p a r t i c u l a r i d a d e s p s í q u i c a s d e l c r e a d o r . E s t e a n á l i s i s s e d e t i e n e t a n t o 

e n la c o m p r e n s i ó n d e l c o n t e n i d o c o m o d e la f o r m a . 

A A m a d o ( 1 9 5 5 : 8 2 , 8 9 ) , l e i n t e r e s a e l e s t u d i o d e la o b r a l i t e r a r i a e n 

c u a n t o a c r e a c i ó n , e n c u a n t o a r e s u l t a d o , a Nóema, y , a l m i s m o t i e m p o , 

e n c u a n t o a c t i v i d a d c r e a d o r a , c o m o Nóesis e n t é r m i n o s q u e r e c u e r d a n e l 

p a r Ergon/Energeia d e l o s a n t e c e s o r e s i d e a l i s t a s : « c ó m o e s t á c o n s t r u i d a , 

f o r m a d a , h e c h a , t a n t o e n s u c o n j u n t o c o m o e n s u s e l e m e n t o s , y q u é 

d e l i c i a e s t é t i c a p r o v o c a ; d e s d o b l a n d o d e o t r o m o d o : c o m o p r o d u c t o c r e ­

a d o y c o m o a c t i v i d a d c r e a d o r a » . 

D e n t r o d e l p r o c e s o d e a n á l i s i s e s t i l í s t i c o A m a d o A l o n s o e s t u d i a la 

f o r m a . S i n e m b a r g o , « u n a e s t i l í s t i c a q u e q u i e r e l l e n a r s u s f i n e s o c u ­

p á n d o s e s o l a m e n t e d e l l a d o i d i o m á t i c o e s i n a d m i s i b l e , p o r q u e la f o r m a 

i d i o m á t i c a d e u n a o b r a o d e u n a u t o r n o t i e n e s i g n i f i c a c i ó n s i n o e s p o r 

s u r e l a c i ó n c o n la c o n s t r u c c i ó n e n t e r a y c o n e l j u e g o c u a l i t a t i v o d e s u s 

c o n t e n i d o s » (A . A l o n s o , 1 9 5 5 : 8 6 ) , y a q u e l o s c o n t e n i d o s s o n t a m b i é n 

f o r m a n t e s : «no s e p u e d e p e n s a r e n u n a m i s m a f o r m a c o n d i s t i n t o s c o n ­

t e n i d o s , p o r q u e l o s c o n t e n i d o s , c o n s u e s p e c í f i c a n a t u r a l e z a , s o n f o r ­

m a n t e s » (A. A l o n s o , 1 9 5 5 : 9 0 ) . 

El p a p e l d e l a i n t e n c i o n a l i d a d l e s i r v e p a r a d i f e r e n c i a r e n t r e s i g n o e 

i n d i c i o . A m a d o c o n o c e la o b r a d e S a u s s u r e y a d m i t e la c o n c e p c i ó n d e 
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la l e n g u a c o m o s i s t e m a d e s i g n o s . P e r o c r e e q u e e l s i g n o , a d e m á s d e 

s i g n i f i c a n t e y s i g n i f i c a d o l l e v a a p a r e j a d a u n a c a r g a a f e c t i v a q u e n o s 

m u e s t r a la p s i c o l o g í a d e l a u t o r . E n c u e n t r a l i m i t a d a la p o s t u r a d e 

S a u s s u r e y t r a t a d e a m p l i a r l a m e d i a n t e e l m é t o d o f e n o m e n o l ó g i c o d e 

H u s s e r l . As í d e f i n e e l s i g n o c o m o la r e f e r e n c i a i n t e n c i o n a l a l o b j e t o , 

c o m o s i g n i f i c a c i ó n ; e i n d i c i o c o m o e l s i g n o q u e «en b o c a h u m a n a d a a 

e n t e n d e r o s u g i e r e o t r a s c o s a s , y , a n t e t o d o , la v i v a y c o m p l e j a r e a l i d a d 

p s í q u i c a d e d o n d e s a l e (A . A l o n s o , 1 9 5 5 : 7 9 ) . A m b o s e l e m e n t o s v a n u n i ­

d o s . A m a d o c o n s i d e r a q u e e l c o n c e p t o d e s i g n i f i c a c i ó n t a l y c o m o 

H u s s e r l l o d e s a r r o l l a e s s u p e r i o r a l d e S a u s s u r e (A. A l o n s o , 1 9 8 3 : 1 0 , 

n o t a 1 ) . 

La d e f i n i c i ó n d e H u s s e r l d e s i g n i f i c a c i ó n c o m o r e f e r e n c i a i n t e n c i o ­

n a l a l o b j e t o 2 la c i t a y a A m a d o A l o n s o e n 1 9 3 6 e n «El c o n c e p t o l i n g ü í s ­

t i c o d e l i m p r e s i o n i s m o » . La «Car ta a A l f o n s o R e y e s s o b r e la Est i l í s t ica» 

p r e s e n t a c o n t i n u a s r e f e r e n c i a s a l o s t é r m i n o s d e s i g n i f i c a c i ó n , s i g n i f i c a ­

d o , e x p r e s i ó n , s i g n o , i n d i c i o , e n t r e s a c a d o s d e la Investigación I d e 

E d m u n d H u s s e r l . 

E n s u e s t u d i o d e A m a d o A l o n s o , J o s é P o r t ó l e s d e s p l i e g a i n d i c a c i o ­

n e s s o b r e e l p a p e l d e la i n t e n c i o n a l i d a d e n e l a u t o r . P o r t ó l e s o p o n e 

i n t e n c i o n a l i d a d a i n t u i c i ó n y e x p l i c a e l p a p e l d e e s t e p l a n t e a m i e n t o 

f e n o m e n o l ó g i c o a la h o r a d e la c o m p r e n s i ó n d e la p o e s í a d e P a b l o 

N e r u d a p o r A m a d o A l o n s o . S e g ú n P o r t ó l e s ( 1 9 8 6 : 1 7 0 ) , A m a d o A l o n s o 

c o m p r e n d e l a s « e n u m e r a c i o n e s c a ó t i c a s d e P a b l o N e r u d a d e o b j e t o s 

h e t e r ó c l i t o s n o e n la m i s m i d a d d e é s t o s , s i n o e n la i n t e n c i ó n u n i f i c a d o -

r a d e l ar t i s ta» . A m a d o A l o n s o ( 1 9 5 5 : 8 0 - 8 1 ) , p o r l o t a n t o , t i e n e u n a c o n ­

c e p c i ó n d e la l e n g u a l i t e r a r i a c o m o f o r m a i n t e n c i o n a l y m a n i f e s t a n t e d e 

p e c u l i a r i d a d e s p s í q u i c a s , a f e c t i v a s e i n t e l e c t u a l e s . 

M e d i a n t e la i n t e n c i o n a l i d a d d e l a u t o r s e r e a l i z a la Epojé, s e s e l e c ­

c i o n a n a q u e l l o s e l e m e n t o s q u e m á s s e c o m p a d e c e n c o n la e m o c i ó n d e l 

c r e a d o r . P o r m e d i o d e la i n t e n c i o n a l i d a d s e d e b e e s t u d i a r la e l e c c i ó n d e l 

a u t o r d e u n a s u o t r a s f u e n t e s l i t e r a r i a s , "¿qué ha hecho c o n e s t a s f u e n t e s 

m i a u t o r o m i é p o c a ? » (A. A l o n s o , 1 9 5 5 : 8 5 ) . 

2. E. Husserl, (1982a: 254), «En la significación se constituye la referencia al obje­
to. Así pues, usar con sentido una expresión es lo mismo que referirse expresivamente 
al objeto (representar el objeto). No importa que el objeto exista o sea ficticio y aun 
imposible». 
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Si e l p o e m a o la c r e a c i ó n e s u n a c o n s t r u c c i ó n i n t e n c i o n a l d e l a u t o r , 
e l l e c t o r y e l c r í t i c o d e b e n s i t u a r s e e n e s a i n t e n c i ó n d e l a u t o r p a r a p o d e r 
i n t e r p r e t a r s u e s p í r i t u . 

E n e l p r o c e s o d e i n t e n c i o n a l i d a d e n A m a d o , e l p a p e l d e l a «fantasía» 
e s s i g n i f i c a t i v o . D e l a s m u c h a s i n t u i c i o n e s q u e s e l e p r e s e n t a n a l p o e t a , 
la f a n t a s í a , la i n t e n c i o n a l i d a d e l i g e u n a y n o o t r a . La a f e c t i v i d a d e s i g u a l ­
m e n t e u n m e d i o i m p o r t a n t e d e s e l e c c i ó n y a q u e e x p r e s a la i n d i v i d u a l i ­
d a d y la s u b j e t i v i d a d d e l h a b l a n t e . C o n la a f e c t i v i d a d , i n s t r u m e n t o d e la 
i n t e n c i o n a l i d a d , l l e g a m o s a la c r e a c i ó n d e la f o r m a . 

A m a d o A l o n s o c o n s i d e r a , p u e s , q u e t o d o s l o s p r o c e d i m i e n t o s l i n ­
g ü í s t i c o s v i e n e n p e n s a d o s y e l e g i d o s p o r e l c r e a d o r d e p e n d i e n d o d e s u 
s u b j e t i v i d a d , d e s u Ego. E n e l c o n t e n i d o p s í q u i c o s e a g l u t i n a n l o a f e c t i ­
v o , l o a c t i v o , l o f a n t á s t i c o y l o v a l o r a t i v o (A. A l o n s o , 1955: 81) . 

El y o c o n s c i e n t e a f e c t a d o p o r la r e a l i d a d e x t e r i o r y a t r a v é s d e la 
i n s p i r a c i ó n , la f a n t a s í a , e l s e n t i m i e n t o y la a f e c t i v i d a d , e l i g e c o n s c i e n t e ­
m e n t e l a s i n t u i c i o n e s , l o s m o t i v o s d e la r e a l i d a d q u e m á s s e c o r r e s p o n ­
d e n c o n s u e s t a d o d e á n i m o . E i n t e n c i o n a l m e n t e t a m b i é n e l i g e l o s 
r a s g o s l i n g ü í s t i c o s y l i t e r a r i o s , e l l e n g u a j e p a r a t r a n s m i t i r e s a s i d e a s i n i ­
c i a l e s . D e e s t a m a n e r a c o n s t i t u y e la f o r m a . E s t u d i a n d o la r e l a c i ó n f o r m a -
c o n t e n i d o , e l l e c t o r y e l c r í t i c o l l e g a n a c o m p r e n d e r la i n t u i c i ó n i n i c i a l 
d e l a u t o r e l e g i d a i n t e n c i o n a l m e n t e p a r a c r e a r la o b r a . La c r e a c i ó n e s p r o ­
d u c t o d e l Ego q u e m e d i a n t e u n a Nóesis c r e a u n Nóema. S u s r e f l e x i o n e s 
s o b r e la l e n g u a , s o b r e e l s i g n o , la s i g n i f i c a c i ó n , e t c . , s e r e l a c i o n a n i g u a l ­
m e n t e c o n la i n t e n c i o n a l i d a d . 

E n F e n o m e n o l o g í a Epojé y r e d u c c i ó n s u p o n e n e l p u n t o á l g i d o d e l 
m é t o d o d e H u s s e r l . A m b a s l l e v a n c o n s i g o e l Eidos, e l Logos, la e s e n c i a -
l i d a d . P o r u n l a d o s e p r e s e n t a la a c t i t u d n a t u r a l q u e c o n s i s t e e n c r e e r e n 
la r e a l i d a d d e l m u n d o y d e u n o m i s m o c o m o p r o t o c r e e n c i a . F r e n t e a la 
a c t i t u d n a t u r a l , s e c o n f o r m a la a c t i t u d f e n o m e n o l ó g i c a p a r a la q u e s e 
n e c e s i t a e l p r o c e s o d e Epojé, d e s u s p e n s i ó n d e j u i c i o , d e r e f l e x i ó n , d e 
r e d u c c i ó n f e n o m e n o l ó g i c a . « S u s p e n d e r » la c r e e n c i a e n e l s e r d e l o b j e t o , 
p o n e r e n t r e p a r é n t e s i s c a d a u n a d e l a s c o s a s a b a r c a d a s e n la a c t i t u d 
n a t u r a l . La Epojé, p a r a J a v i e r S a n M a r t í n (1986: 2 7 ) , p r e s e n t a u n « m o m e n ­
t o n e g a t i v o » e n e l q u e s e s u p r i m e t o d o l o q u e n o s c o h i b e v e r l a s c o s a s 
e n s í m i s m a s . El p o n e r la e x i s t e n c i a e n t r e p a r é n t e s i s p o s i b i l i t a e l l l e g a r a 
l a s c o s a s m i s m a s . El s e g u n d o m o m e n t o , p u e s , e s e l d e la r e d u c c i ó n f e n o ­
m e n o l ó g i c a y e i d é t i c a . S e r e d u c e e l m u n d o a l o q u e a p a r e c e a m i c o n ­
c i e n c i a . 

J a v i e r S a n M a r t í n (1986: 2 6 - 3 9 ) , a c o m e t e e l t é r m i n o d e s d e d o s a p r o ­
x i m a c i o n e s q u e i n d i c a n u n a d i f e r e n c i a i n t e r p r e t a t i v a . E n la p r i m e r a a p r o -
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x i m a c i ó n , la r e d u c c i ó n l l e v a c o n s i g o u n a Epojé. S e p r e s c i n d e d e a l g o y 

p e r m a n e c e u n r e s i d u o : l o f u n d a m e n t a l , la c o s a m i s m a , e l Eidos. La 

s e g u n d a v í a p o r la q u e e n t i e n d e r e d u c c i ó n e s la d e r e c o n d u c c i ó n , v í a e n 

la q u e s i m p l e m e n t e s e c a m b i a d e p e r s p e c t i v a y s e p r e t e n d e l l e g a r a l 

Ontos d e l a s c o s a s . El m é t o d o f e n o m e n o l ó g i c o s e c o n v i e r t e a s í e n 

Rückfrage o p r e g u n t a r e t r o s p e c t i v a y c o n t i n u a . El c a m i n o q u e n o s l l e v a 

a l o e s e n c i a l e s e l d e la r e d u c c i ó n e i d é t i c a p o r e l q u e o b t e n e m o s e s e n ­

c i a s u n i v e r s a l e s q u e p a s a n a a p r e h e n d e r s e p o r la i n t u i c i ó n p u r a . 

L o s c o n c e p t o s d e Epojé y r e d u c c i ó n s e a p l i c a n a l á m b i t o d e la 

Es t i l í s t i ca e n la n e c e s i d a d d e l a u t o r d e , e s t i m u l a d o p o r a l g u n a s e n s a c i ó n , 

p o r a l g u n a e x p e r i e n c i a e x t e r n a , s e l e c c i o n a r a q u e l l o s d a t o s q u e m á s l e 

i m p r e s i o n a n y q u e d e m á s u t i l i d a d l e r e s u l t a n p a r a m a n i f e s t a r s u s d e s e ­

o s y e m o c i o n e s í n t i m a s . La Epojé i m p l i c a p r i n c i p a l m e n t e s e l e c c i ó n . El 

r e s u l t a d o d e la s e l e c c i ó n e s e l Eidos, q u e e n e l c a s o d e A m a d o A l o n s o 

s e a b o r d a c o m o e l a l c a n c e d e la u n i c i d a d d e l p o e m a , d e s u e s e n c i a . E s t a 

e s s u m e t a . El p r o b l e m a e s t á e n si s e e s o n o s e e s c a p a z d e l l e g a r a l f in 

ú l t i m o . 

La n o c i ó n d e ' d e s v í o ' q u e a p a r e c e e n v a r i a s d e l a s c o r r i e n t e s e s t i l í s ­

t i c a s o e n la D e c o n s t r u c c i ó n , s e p r e s e n t a e n t r e l a z a d a c o n la n o c i ó n d e 

£ £ q / é - r e d u c c i ó n , a u n q u e p o d r í a e s t u d i a r s e s u r e l a c i ó n c o n la i n t e n c i o ­

n a l i d a d , f o r m a n d o d e s v í o e i n t e n c i o n a l i d a d u n a u n i d a d o b l i g a t o r i a . P e r o 

e n e l d e s v í o , e n la e l e c c i ó n , t a m b i é n s e p o n e e n t r e p a r é n t e s i s , s e e l i g e 

y s i e m p r e s e d e j a a l g o ; q u e d a e l r e d u c t o . E n A m a d o A l o n s o , l a s c o n ­

c e p c i o n e s d e m a t e r i a y f o r m a y la r e l a c i ó n e n t r e e l l a s a d q u i e r e d i m e n ­

s i o n e s e s p e c i a l e s g r a c i a s a la c o n c u r r e n c i a d e l m é t o d o f e n o m e n o l ó g i c o . 

La e s t i l í s t i c a i d e a l i s t a d e A m a d o A l o n s o c o n s i d e r a la l e n g u a p o é t i c a 

c o m o d e s v í o ( P o z u e l o Y v a n c o s , 1 9 9 2 : 1 8 - 2 3 ) . U n a u t o r d e t e r m i n a d o r e a ­

l i za u n a s e l e c c i ó n , n o s ó l o d e p a l a b r a s , s i n o t a m b i é n d e s e n t i m i e n t o s , 

q u e s e n e c e s i t a n e s t u d i a r . As í l o r e s u m e A m a d o ( 1 9 5 5 : 3 4 8 ) : « a h o r a n o s 

d a m o s c u e n t a d e q u e la n e c e s a r i a l a b o r d e s e l e c c i ó n t i e n e q u e s e r a p l i ­

c a d a n o s ó l o a l a s p a l a b r a s q u e c i ñ e n a l p e n s a m i e n t o s i n o t a m b i é n a l 

p e n s a m i e n t o q u e d e b e s e r c e ñ i d o p o r l a s p a l a b r a s » . P a r a A m a d o l a s d e s ­

v i a c i o n e s o p a r t i c u l a r i d a d e s i d i o m á t i c a s s e c o r r e s p o n d e n y e x p l i c a n p o r 

l a s p a r t i c u l a r i d a d e s p s í q u i c a s q u e r e v e l a n . La s e l e c c i ó n s e l l e v a a c a b o 

p o r m e d i o d e la i n t u i c i ó n . A u n q u e c o n s i d e r a q u e e s e n la l i t e r a t u r a y 

s o b r e t o d o e n la p o e s í a , d o n d e la s e l e c c i ó n y d e s v í o s e d a n c o n m a y o r 

f r e c u e n c i a , n o s e l i m i t a s ó l o a l e s t u d i o d e la l e n g u a l i t e r a r i a s i n o t a m b i é n 

a la l e n g u a c o r r i e n t e . 

L o s p r e s u p u e s t o s d e m a t e r i a y f o r m a e n A m a d o a d q u i e r e n n u e v a s 

d i m e n s i o n e s d e s d e q u e s e l e s a p l i c a n l o s m é t o d o s f e n o m e n o l ó g i c o s . La 
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c o n c e p c i ó n d e l s i g n o a n c h e a i g u a l m e n t e l o s p l a n t e a m i e n t o s d e 
S a u s s u r e , q u e r e s u l t a b a n d e m a s i a d o r e d u c t i v o s . 

A m a d o p a r a la o b t e n c i ó n d e l Telos, d e l Ontos d e la c r e a c i ó n , a n a l i ­
z a l a s o b r a s e n s u c o n t e n i d o , u n e s t u d i o d e p e n s a m i e n t o s e i d e a s . La 
r e l a c i ó n c o n j u n t a d e f o r m a y c o n t e n i d o e s la q u e r e s u m e e l c r í t i c o e n e l 
ú l t i m o p á r r a f o d e la «Carta a A l f o n s o R e y e s s o b r e la Est i l í s t ica» (1955: 86): 

la Estilística e s t u d i a el s i s t ema e x p r e s i v o e n t e r o e n su f u n c i o n a m i e n t o , y, 
si u n a estilística q u e n o s e o c u p a de l l a d o i d i o m á t i c o e s i n c o m p l e t a , u n a 
q u e q u i e r a l l enar s u s f ines o c u p á n d o s e s o l a m e n t e d e l l a d o i d i o m á t i c o e s 
i n a d m i s i b l e , p o r q u e la fo rma id iomát i ca d e u n a o b r a o d e u n a u t o r n o 
t i e n e s igni f icación si n o e s p o r su r e l a c i ó n c o n la c o n s t r u c c i ó n e n t e r a y 
c o n el j u e g o cua l i ta t ivo d e s u s c o n t e n i d o s . 

P a r a A m a d o , la f o r m a e s u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e la m a t e r i a . P a r a q u e 
s e c r e e la o b r a l i t e r a r i a e s n e c e s a r i o d a r f o r m a a u n a m a t e r i a . A m a d o 
A l o n s o (1955: 326) c o n s i d e r a q u e d e u n a f o r m a p u e d e c r e a r s e u n a m a t e ­
r i a n u e v a : « p o r q u e l o q u e u n a v e z h a s i d o f o r m a o b j e t o d e c o n c i e n c i a 
p u e d e l u e g o r e t o r n a r a s e r m a t e r i a m e r a s e n s a c i ó n e i n c i t a c i ó n q u e u n a 
n u e v a p o t e n c i a p o é t i c a p u e d e s a c a r a n u e v a f o r m a » . La f o r m a e s p r o ­
d u c t o d e la c r e a c i ó n , d e la i n t e n c i o n a l i d a d , d e la e l e c c i ó n d e l a u t o r . 
A m a d o A l o n s o c o n s i d e r a i m p r e s c i n d i b l e c o m e n z a r p o r e l e s t u d i o d e la 
m i s m a p e r o s i n o l v i d a r e l s e n t i m i e n t o . La o p o s i c i ó n f o r m a - s e n t i m i e n t o 
e s e v i d e n t e . C u a n d o e l a u t o r a t i e n d e a l s e n t i m i e n t o , d e j a a u n l a d o l a 
f o r m a . Si s e b u s c a la p e r f e c c i ó n f o r m a l , e l s e n t i m i e n t o s e s o m e t e a la 
f o r m a . A m a d o A l o n s o la e s t u d i a a d e m á s c o n s i d e r a n d o l a s i n f l u e n c i a s d e l 
a u t o r y d e l l e c t o r e n e l t e x t o . 

E n c u a n t o a S a u s s u r e , A m a d o A l o n s o , e n c u e n t r a l i m i t a d a s u p o s t u ­
r a y t r a t a d e a m p l i a r l a m e t o d o l ó g i c a m e n t e d e s d e la F e n o m e n o l o g í a d e 
H u s s e r l . P a r t e d e s u c o n c e p c i ó n d e l s i g n o c o m p u e s t o p o r u n s i g n i f i c a n ­
t e ( i m a g e n a c ú s t i c a ) y u n s i g n i f i c a d o ( c o n c e p t o ) . P e r o p a r a A m a d o 
A l o n s o , d e i d é n t i c a m a n e r a a D á m a s o A l o n s o , e l s i g n o i n c l u y e u n a c a r g a 
a f e c t i v a . L o s v a l o r e s a f e c t i v o s n o p u e d e n s e p a r a r s e d e l o s c o n c e p t u a l e s 
y m u e s t r a n la p s i c o l o g í a d e l a u t o r . 

Epojé y r e d u c c i ó n s e a p l i c a n al á m b i t o d e la Es t i l í s t i ca e n la n e c e s i ­
d a d d e l a u t o r d e , e s t i m u l a d o p o r a l g u n a s e n s a c i ó n o e x p e r i e n c i a e x t e r ­
n a , s e l e c c i o n a r a q u e l l o s d a t o s q u e m á s l e i m p r e s i o n a n y q u e d e m á s u t i ­
l i d a d l e r e s u l t a n p a r a m a n i f e s t a r s u s d e s e o s y e m o c i o n e s í n t i m a s . U n a 
p r i m e r a s e l e c c i ó n d e e n t r e v a r i a s i n t u i c i o n e s , y u n a s e g u n d a s e l e c c i ó n 
d e f o r m a s y e x p r e s i o n e s a d e c u a d a s . T o d o e l l o c o n e l m o t i v o f u n d a ­
m e n t a l d e a l c a n z a r e l s e n t i d o ú l t i m o d e la c r e a c i ó n , la u n i ó n e n t r e m a t e ­
r i a y f o r m a , e n t r e s i g n i f i c a n t e y s i g n i f i c a d o q u e e n s u a n á l i s i s i n m a n e n -

665 



TERESA VILARIÑO PICOS 

t e d a n s e n t i d o a la g l o b a l i d a d d e la c r e a c i ó n . La e s e n c i a d e l c o n s t r u c t o 

s e b a s a e n e s t o s e l e m e n t o s . Y c u a n d o h a b l a m o s d e e s e n c i a n o s r e f e r i ­

m o s a la u n i c i d a d d e l p o e m a , a l s e n t i m i e n t o , a l s i g n o , a s u t r a s c e n d e n ­

c i a . 

E n l o s ú l t i m o s a ñ o s h a a u m e n t a d o e n e l c a m p o d e l o s e s t u d i o s l i t e ­

r a r i o s e l i n t e r é s p o r la p r e s e n c i a y e l p a p e l d e l r e c e p t o r , l e c t o r y c r í t i c o 

e n la c o n f o r m a c i ó n d e la o b r a l i t e r a r i a . E s t a i d e a t i e n e e v i d e n t e r e l a c i ó n 

c o n e l p r i n c i p i o f e n o m e n o l ó g i c o d e e x p e r i e n c i a d e l o t r o (Einfühlung). 

Lo i n t e r s u b j e t i v o e s u n c o n o c i m i e n t o q u e e s t á a d i s p o s i c i ó n d e m u c h o s 

y d e c u a l q u i e r s u j e t o q u e c o n o c e n l o m i s m o d e m o d o s i m i l a r ( E . 

H u s s e r l , 1 9 9 2 a : 1 7 7 ) . 

E n e l n o s o t r o s r a d i c a la e x p e r i e n c i a d e l o t r o . L o s c u e r p o s a j e n o s s o n 

r e c o n o c i d o s c o m o d i f e r e n t e s d e l o s p r o p i o s y la e x p e r i e n c i a d e l o t r o e s 

d i f e r e n t e a la d e u n o m i s m o . P a r a la Einfühlung e s n e c e s a r i a u n a d o b l e 

r e d u c c i ó n q u e d i s t i n g a u n a c t o d e c o n c i e n c i a d e la c o n c i e n c i a q u e s e 

m e d a c o m o d a t o a j e n o . C a d a y o m o n á d i c o t i e n e v i v e n c i a s y e s e l c e n ­

t r o o p u n t o c e r o d e s d e d o n d e c o n o c e l a s c o s a s d e l m u n d o y o r g a n i z a 

s u e s p a c i o y s u t i e m p o . El e n t o r n o y l o s o b j e t o s s o n l o s m i s m o s p a r a 

t o d o s , p e r o c a d a y o t i e n e u n f e n ó m e n o d i s t i n t o d e la c o s a . 

La a t e n c i ó n a la e x p e r i e n c i a d e l o t r o e n la Es t i l í s t i ca d e A m a d o 

A l o n s o s e v i s l u m b r a e n la l l a m a d a a q u e e l l e c t o r y e l c r í t i c o s e r e s i t ú e n 

o r e e l a b o r e n d e s d e s u s p o s i c i o n e s e l m o m e n t o d e la p r o d u c c i ó n c r e a ­

d o r a . E n e l l e c t o r d e b e p r o v o c a r s e «una c o n m o c i ó n d e e l e m e n t o s d e 

c o n c i e n c i a p r o f u n d a i g u a l o s e m e j a n t e a la q u e f u e e l p u n t o d e p a r t i d a 

d e la c r e a c i ó n » ( D . A l o n s o , 1 9 5 9 : 3 4 7 ) . 

A m a d o A l o n s o a d o p t a d e W . D i l t h e y la i d e a d e q u e la v i v e n c i a d e l 

c r e a d o r p u e d e r e v i v i r s e p o r e l l e c t o r ( W . D i l t h e y , 1 9 4 5 : 1 3 5 ) . R e v i v i r s i g ­

n i f i ca r e c r e a r , i n t e n t a r d e s c i f r a r l o s s e n t i m i e n t o s q u e d i e r o n o r i g e n a la 

o b r a . El l e c t o r , p a r a A m a d o t a m b i é n s e s u m e e n u n a c r e a c i ó n c a s i i d é n ­

t i c a a la d e l a u t o r . El l e c t o r , a p a r t i r d e l o s e l e m e n t o s f o r m a l e s d e l t e x t o , 

i n t e r p r e t a e i n t e n t a d e s c u b r i r la i n t u i c i ó n i n i c i a l q u e le d i o o r i g e n . N o e s 

u n l e c t o r c u a l q u i e r a e l q u e h a d e e n f r e n t a r s e c o n la o b r a l i t e r a r i a , s i n o 

u n l e c t o r c o n u n a c i e r t a p r e p a r a c i ó n i n t e l e c t u a l . 

La i n t e r c o n e x i ó n a u t o r - l e c t o r s e p r o d u c e a t r a v é s d e u n a i n t e r c o ­

m u n i c a c i ó n : « p e r o la c o n d i c i ó n p a r a q u e e s e e s p í r i t u o b j e t i v a d o s e a r e a l ­

m e n t e e s p í r i t u , [...], e s q u e u n e s p í r i t u s u b j e t i v o y a c t u a l m e n t e p e r s o n a l 

s e e n f r e n t e c o n é l y v e a e n é l la h u e l l a i n t e n c i o n a l d e o t r o e s p í r i t u s u b ­

j e t i v o y p e r s o n a l . El l l a m a d o e s p í r i t u o b j e t i v o n o e s m á s q u e u n p u e n t e 

e n t r e d o s e s p í r i t u s s u b j e t i v o s y p e r s o n a l e s » (A. A l o n s o , 1 9 5 5 : 9 5 ) . 
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E n e l l e c t o r , p o r l o t a n t o , s e p r o d u c e u n a c o n m o c i ó n d e s e n t i m i e n ­

t o s i d é n t i c a a la q u e s e p r o d u j o e n e l a u t o r . S e o c a s i o n a la empatia. L o 

p r i m e r o q u e d e b e h a c e r , p u e s , e s s i t u a r s e e n e l m i s m o s e n t i m i e n t o q u e 

e l p o e t a y s ó l o e n u n s e g u n d o m o m e n t o f i ja rse e n la s i n t a x i s , l a s m e t á ­

f o r a s , c o m p a r a c i o n e s q u e l e a y u d a n a p r o f u n d i z a r e n e l s e n t i m i e n t o . E s 

e s t e ú l t i m o e l q u e o r d e n a la l a b o r d e l l e c t o r . 

A m a d o A l o n s o s e ñ a l a i n c l u s o la p r e s e n c i a d e u n l e c t o r i m p l í c i t o y 

c u l t o e n la o b r a d e a r t e q u e e l a u t o r t i e n e e n c u e n t a a l a h o r a d e c r e a r ­

la . D i s t i n g u e e n t r e d o s t i p o s d e l e c t o r e s : e l q u e l l a m a «lector» c o n c i e r t a 

p r e p a r a c i ó n p a r a i n t e r p r e t a r l o s e l e m e n t o s f o r m a l e s y d e j a r s e e m p a p a r 

p o r la p o e s í a , y e l c r í t i c o , q u e p o s e e l a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e e l 

l e c t o r p e r o e n g r a d o e x t r e m o . El c r í t i c o e s e l o r i e n t a d o r p a r a la c o m ­

p r e n s i ó n d e la o b r a . 

El p e l d a ñ o q u e r e s t a , p o r ú l t i m o , a n t e s d e l l e g a r a l p l a n t e a m i e n t o d e 

u n a v e r d a d e r a c i e n c i a e s t i l í s t i c a , e s e l d e l m u n d o d e l a v i d a , la 

Lebenswelt q u e e s p r e s u p u e s t o d e la c i e n c i a . E s la d i m e n s i ó n d e la q u e 

a r r a n c a la F e n o m e n o l o g í a . E s e l m u n d o d e la v i d a q u e r o d e a a t o d o c r e ­

a d o r . El p o e t a s e l e c c i o n a , r e a l i z a la Epojé s o b r e l a r e a l i d a d p r e v i a , la 

Lebenswelt d e la q u e p a r t e , y la s o m e t e a u n f i l t ro , r e s u l t a n d o u n a r e a l i ­

d a d d i s t i n t a , la e s e n c i a l i d a d , e l Eidos d e s p u é s d e e f e c t u a r u n a p u e s t a 

e n t r e p a r é n t e s i s d e e s e m u n d o e x t e r i o r . La f i l o so f í a d e la Lebenswelt d e 

H u s s e r l s e c r e a a p a r t i r d e la r e e l a b o r a c i ó n d e u n a c u e s t i ó n d e 

Lnvestigaciones Lógicas c u a n d o s e i n t e n t a d i s c e r n i r q u é e s la v e r d a d . 

A m a d o A l o n s o p a r t e d e la r e a l i d a d q u e l e c i r c u n d a c o m o m a t e r i a 

p r i m a d e la q u e e x t r a e s u s r e c u r s o s p a r a t r a n s f o r m a r l o s m e d i a n t e s u fil­

t r o p e r s o n a l . U n a r e a l i d a d q u e n o a d o p t a e n sí m i s m a c o n t o d o s s u s e l e ­

m e n t o s s i n o q u e e s t á s o m e t i d a a la e l e c c i ó n , a la Epojé p a r a q u e d a r s e 

c o n l o f u n d a m e n t a l . A m a d o A l o n s o a c e p t a e l h i s t o r i c i s m o p a r a la o b r a . 

La é p o c a , e l c o n t e x t o , la b i o g r a f í a s o n a u x i l i a r e s q u e a y u d a n a s u c l a r i ­

f i c a c i ó n . 

P a r a A m a d o e l p o e t a c o m o c r e a d o r n o a c t ú a a p a r t i r d e u n p u n t o 

c e r o p u e s t o q u e s e e n c u e n t r a i n m e r s o e n s u t i e m p o , e n s u m u n d o . 

E s t u d i a la o b r a c o m o Energeia. 

E n d e f i n i t i v a , p u e d e r e s u m i r s e la a p l i c a c i ó n d e l o s p r i n c i p i o s f e n o -

m e n o l ó g i c o s a la Es t i l í s t i ca c o m o s i g u e : d e u n a Lebensivelt, d e u n a r e a ­

l i d a d e s t a b l e c i d a c o m o ta l , e n la q u e c o e x i s t e n p r i n c i p i o s h i s t ó r i c o s y 

c u l t u r a l e s , s u r g e n i n t u i c i o n e s d i v e r s a s q u e l e l l e g a n a u n c r e a d o r / a u t o r . 

El a u t o r r e a l i z a la Epojé y la r e d u c c i ó n d e e s a r e a l i d a d y s e l e c c i o n a a q u e ­

l la q u e m á s s e c o r r e s p o n d e c o n s u s d e s e o s í n t i m o s . U n a v e z p r o v i s t o d e 

la i n t u i c i ó n o r i g i n a l , n e c e s i t a d a r l e u n a v í a d e e x p r e s i ó n , h e c h o q u e c o n -
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s i g u e a t r a v é s d e la e l e c c i ó n i n t e n c i o n a l d e u n a f o r m a y c o n t e n i d o c o n ­

c r e t o s q u e s e a d e c ú a n a s u i n t u i c i ó n s e n t i m e n t a l i n i c i a l . La f i n a l i d a d d e 

la Epojé y d e la r e d u c c i ó n e s la d e l o g r a r e l Eidos, la r a z ó n d e s e n t i d o 

s u p r e m o h a c i a la q u e t i e n d e la i n t e n c i o n a l i d a d d e la c o n c i e n c i a , d e l y o , 

e s d e c i r , e l Logos. El s e n t i d o ú l t i m o s e a l c a n z a c o n la c o n c u r r e n c i a d e l a s 

f i g u r a s d e l l e c t o r y e l c r í t i c o m e d i a n t e e l p r o c e s o d e e m p a t i a y d e e x p e ­

r i e n c i a d e l o t r o . La c r e a c i ó n , p o r m e d i o d e l a u t o r , d i s e m i n a « i n t e n c i o -

n a l m e n t e » d a t o s q u e e l l e c t o r y c r í t i c o r e c o g e n y a c t u a l i z a n e n v í a i n v e r ­

s a a la d e l p r o c e s o c r e a t i v o . La f i n a l i d a d q u e s e p e r s i g u e c o n t o d o e l l o 

e s la d e l g o c e e s t é t i c o i n m a n e n t e a l p r o p i o t e x t o y , e n s u t r a s c e n d e n c i a , 

la b ú s q u e d a d e la u n i c i d a d d e l p o e m a , d e s u e s e n c i a . 

La c o n s e c u c i ó n d e u n a c i e n c i a e s t i l í s t i c a . E s e e s e l f in ú l t i m o . La 

F e n o m e n o l o g í a e s e l m é t o d o q u e d e s e a c o n v e r t i r a la f i l o so f í a e n c i e n ­

c i a e s t r i c t a (E . H u s s e r l , 1 9 4 9 : 1 4 5 , 1 4 6 ) — r e c u é r d e s e la o b r a d e H u s s e r l 

d e 1 9 1 1 , La filosofía como ciencia estricta— u t i l i z a n d o p a r a e l l o p r o c e ­

d i m i e n t o s d e s c r i p t i v o s , d e s c r i b i e n d o l o d a d o a n t e s d e t o d o p e n s a r t e ó ­

r i c o , l o m a n i f i e s t o e n c u a n t o f e n ó m e n o . A H u s s e r l l e m u e v e e l d e s e o d e 

u n a r i g u r o s a c i e n c i a f i l o s ó f i c a . E s t a i d e a r e c o r r e t o d a s u o b r a d e s d e La 

idea de la Fenomenología ( 1 9 0 7 ) , p a s a n d o p o r Problemas fundamenta­

les de la fenomenología y La filosofía como ciencia estricta ( 1 9 0 9 - 1 9 1 1 ) , 

Ideas relativas a una fenomenología pura y una filosofía fenomenológi-

ca ( 1 9 1 3 ) . S u s e s c r i t o s p o s t e r i o r e s h a n s i d o e l d e s a r r o l l o d e l p r o y e c t o d e 

u n a r i g u r o s a c i e n c i a f i l o só f i ca . 

H u s s e r l , f r e n t e a la s i t u a c i ó n d e l m o m e n t o , p r o p o n e u n a a u t é n t i c a 

Episteme, u n a a u t é n t i c a C i e n c i a U n i v e r s a l . La e l a b o r a c i ó n d e la f i l o so f í a 

c o m o c i e n c i a u n i v e r s a l p e r m i t e s u p e r a r la c r i s i s e n q u e s e e n c u e n t r a e l 

h o m b r e d e s u é p o c a . La f i l o so f í a d e b e t e n e r p o r o b j e t o «un c o n o c i m i e n ­

t o u n i v e r s a l d e l m u n d o y d e l o s h o m b r e s i n t a c t o d e c u a l q u i e r p o s i b l e 

p r e j u i c i o . T e n í a , e n fin, q u e r e c o n o c e r s e e n e l m u n d o m i s m o s u r a z ó n 

i n m a n e n t e y s u t e l e o l o g í a y s u p r i n c i p i o s u p r e m o : D ios» ( H u s s e r l , 1 9 9 0 : 

8). 

A m a d o A l o n s o c o n f í a e n e l c a m i n o q u e c o n d u c e a u n a c i e n c i a e s t i ­

l í s t i ca . L l e g a a p r o p o n e r u n a s o l u c i ó n d e Es t i l í s t i ca c o m o d e c i e n c i a d e 

l o s e s t i l o s . As í l e l l a m a e n a l g ú n m o m e n t o a la e s t i l í s t i c a d e l h a b l a . 

A m a d o i n s i s t e c o n t i n u a m e n t e e n la n e c e s i d a d d e a c o m e t e r u n e s t u d i o 

c o n e l m á x i m o r i g o r c i e n t í f i c o c o m o v í a ú n i c a p a r a d o t a r a l e s t u d i o l i t e ­

r a r i o d e c i e n t i f i s m o , d e la m i s m a m a n e r a q u e l o h a h e c h o la L i n g ü í s t i c a . 

T r a b a j a n d o c o n c i e n t i f i s m o , l o s e s t u d i o s l i t e r a r i o s s e i r á n a p r o x i m a n d o 

m á s a l o s c i e n t í f i c o s . 
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A m a d o m e n c i o n a e x p l í c i t a m e n t e a H u s s e r l y a la F e n o m e n o l o g í a e n 

v a r i a s o c a s i o n e s d e s u l i b r o Materia y forma en poesía. E n s u a r t í c u l o 

«Vida y C r e a c i ó n e n la l í r i ca d e L o p e « (1955: 116) r e a l i z a s u p r i m e r a m e n ­

c i ó n d e l a d o c t r i n a f e n o m e n o l ó g i c a . E n «Jorge G u i l l e n , p o e t a e s e n c i a l » 

(1955: 316, 317), r e t o m a p a l a b r a s p r o p i a s d e u n f e n o m e n ó l o g o y e j e c u ­

t a u n a v a l o r a c i ó n d e l a d i s c i p l i n a c o m o m é t o d o q u e s a l v a l o e s e n c i a l y 

a p l i c a e l r i g o r a t o d o l o q u e s e a c i e n c i a d e l e s p í r i t u . 

C o n c l u i m o s , p u e s , q u e la c o m p a r a c i ó n e n t r e la F e n o m e n o l o g í a y l a 

Es t i l í s t i ca d e A m a d o A l o n s o e n c u e n t r a p i l a r e s e n l o s q u e s u s t e n t a r s e . La 

F e n o m e n o l o g í a e s u n a d e l a s c o r r i e n t e s q u e m á s i n f l u e n c i a t i e n e e n e l 

c a m p o e s t i l í s t i c o . El p e n s a m i e n t o d e A m a d o A l o n s o n o s e r í a , p o r l o 

t a n t o , e l m i s m o s i n la i n d u d a b l e a p o r t a c i ó n , d i r e c t a o i n d i r e c t a , d e l s i s ­

t e m a f i l o s ó f i c o q u e c o n o c e m o s c o n e l n o m b r e d e F e n o m e n o l o g í a . 
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